
1 C H O R A R , S I M , M A S D E A L E G R I A 

M e u q u e r i d o p a i , m i n h a q u e r i d a Mãe , renovo 
m i n h a s preces a Deus, r o g a n d o para que a bênção da 
paz esteja c o n o s c o . 

Es tou a q u i t e n t a n d o m a n i f e s t a r - m e . 

N ã o é f á c i l . 

Pelo m e n o s , p o r agora , não t e n h o recursos para 
e x p r i m i r - m e c o m o d e s e n v o l v i m e n t o que desejava. 

M u i t a s vezes, li mensagens de amigos desencar­
nados q u e se dec la ravam a u x i l i a d o s na graf ia das n o t í ­
cias enviadas para os entes q u e r i d o s e h o j e es tou na mes­
m a s i tuação . 

N ã o sei se posso e x t e r i o r i z a r o que s i n t o . 

A s palavras são fe i tas para imagens já pos i t i va ­
m e n t e conhec idas e aceitas p e l o senso geral . 

E agora o m u n d o e m q u e me v e j o , a d e n t r o de 
m i m , está renovado na base de emoções e sensações que 
os c o n c e i t o s ter rest res não conseguem d e f i n i r . 

P e r d o e m - m e se escrevo de mane i ra insa t i s fa tó r ia . 
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N ã o há o u t r a s a í d a . 

E p rec iso rogar- lhes serenidade n o í n t i m o da a l m a , 
t a n t o q u a n t o já consegu imos a p a r e n t a r c a l m a p o r f o r a . 

C o m p r e e n d o , pais q u e r i d o s , s o m o s c o m o s o m o s , 
c a m i n h a n d o para o que nos cabe ser. 

V e n h o ped i r - lhes me a u x i l i e m c o m os pensamen­
tos de real ace i tação. 

A s lágr imas q u e o c u l t a m de u m para o o u t r o , as 
indagações que f o r m u l a m a sós, c o m o receio de se f e r i ­
rem na fé que nos a l i m e n t a chegam a m i m , de m o d o c l a r o 
e i n d e s c r i t í v e l . 

Ex is te u m f i o m e n t a l e n t r e os que se a m a m p r o f u n ­
d a m e n t e , l i gando os assuntos da v i d a , t a n t o q u a n t o a se 
es tenderem para o A l é m , sobre as barre i ras da m o r t e . 

Sei q u a n t o i n t e r p e l a m os poderes que nos gover­
n a m sob re a nossa inesperada separação e ouço- lhes as 
pergun tas e as observações, q u a n d o se iso lam u m d o 
o u t r o para buscar-me a l e m b r a n ç a , seja n u m a f o t o ou 
n u m a página escr i ta , nesse ou naquele c o n t a t o , nessa ou 
naque la recordação . 

A g r a d e ç o o a p o i o que me o f e r e c e m , p o r q u e sem 
meus pais q u e r i d o s i g n o r o o que te r ia s ido de m i m , en t re ­
t a n t o , rogo- lhes pac iênc ia e c o r a g e m . 

N ã o a d m i t i a m pudesse a lguém ev i ta r aquele assalto 
v i o l e n t o das fo rças e n f e r m i ç a s que me separaram d o c o r p o . 

A q u e l a ind ispos ição que parecia l igeira t o m o u 
v u l t o de repen te . 

Q u a n d o papai se es fo rçou para que me expressasse 
o u dialogasse c o m mais â n i m o , n o t e i que esmorec ia . 

M i n h a s sensações p o r d e n t r o de m i m estavam in ­
tac tas . 

Ouv ia t u d o o q u e se fa lava e m d e r r e d o r de m e u le i t o . 
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Reconhec i que me t r a n s p o r t a v a m para s o c o r r o no 
r u m o d o a m p a r o hosp i ta la r , n o e n t a n t o , a p o u c o e p o u c o , 
e n t r e i n u m sono p r o f u n d o de que não p o d i a me desven­
c i lha r . 

Q u a n t o t e m p o est ive assim, não sei a inda . 

M i n h a m e m ó r i a abrange apenas a m e t a d e das horas 
claras d o d i a , naque la q u i n t a - f e i r a de l u t a . . . 

O resto a inda não sei , a não ser que acorde i n u m a 
sala de t r a t a m e n t o c o m a cabeça e n f a i x a d a . 

C h a m e i p o r m e u p a i , p o r m i n h a mãe , ped i o a p o i o 
de a lguém que me esclarecesse sobre as ocor rênc ias de 
que não t i n h a consc iênc ia , mas u m e n f e r m e i r o m e adver­
t i u que f o r a c i r u r g i a d o p o r u m m é d i c o , o d o u t o r M á r i o 
G a t t i . 

L e m b r e i - m e de que esse b e n f e i t o r já não era da 
T e r r a e asserenei-me q u a n t o p u d e . 

U m p o u c o mais t a r d e , t o m e i c o n t a t o c o m o a m i g o 
da m e d i c i n a que me a m p a r a v a , a lém d o o u t r o b e n f e i t o r 
que se i d e n t i f i c o u c o m o sendo o u t r o m é d i c o , o d o u t o r 
G u i l h e r m e da S i l va . 

A c o n s e l h a r a m - m e . 

Esc lareceram-me que a m e n i n g i t e f o r a p a t e n t e em 
m e u caso, c o m t o d o o seu i m p a c t o f u l m i n a t i v o , e n t r e t a n ­
t o , a lém disso, t raz ia em m e u c é r e b r o es t ru tu ras c o m p l e ­
xas que hav iam e x i g i d o t r a b a l h o o p e r a t ó r i o . 

M e l h o r e i , g r a d a t i v a m e n t e , n o e n t a n t o , à m e d i d a 
que me n o r m a l i z a v a passei a escutar m a m ã e a c h o r a r e 
c h a m a r - m e . . . 

C o m os d ias , o u v i mais e escute i m e u q u e r i d o pai 
a r t i c u l a n d o idéias e frases t r is tes . 

Peço- lhes. 

Q u a n t o poss íve l , l e m b r e m - m e t r a b a l h a n d o e estu­
d a n d o a v i d a . 

G A B R I E L 27 

N ã o há m o r t e . 

A ex is tênc ia na T e r r a é u m a in te rn a çã o e m estabe­
l e c i m e n t o de ens ino . 

S o m o s a í professores e a lunos uns dos o u t r o s . 

0 h o r á r i o da escola é igual para t o d o s no m e s m o 
un ive rso de m i n u t o s para cada u m , e o c o r p o , obede­
c e n d o às mesmas leis de f o r m a ç ã o nos vár ios c l imas d o 
m u n d o , é u m a espécie de u n i f o r m e i d e n t i f i c a n d o a c o n d i ­
ção t e m p o r á r i a de todas as c r ia tu ras . 

Papa i , alegre-se e recorde-me a p r e n d e n d o ao 
seu lado . 

M a m ã e , regozije-se e m e m o r i z e a nossa u n i ã o e a 
nossa f e l i c i d a d e n o lar. 

Q u a n t o p u d e r e m , a j u d e m - m e c o m pensamen tos de 
fé e segurança, o t i m i s m o e e levação. 

C h o r a r , s i m , mas de a legr ia , para agradecer a Deus 
o que t e m o s receb ido . 

E s t o u apenas e m o u t r o e d u c a n d á r i o , o n d e v o u 
r e t o m a n d o o m e u cu rso de c o n h e c i m e n t o s u p e r i o r , n o 
qua l p r o g r i d o d i f i c i l m e n t e , p o r q u e as emoções me pren­
d e m às af l ições em casa. 

A m i g o s d a q u i , c o m o sejam M a r c o n d e s , S e r v í l i o , 
Souza e t a n t o s o u t r o s me a b r e m por tas abençoadas às 
novas l ições em que v o u t o m a n d o maiores c o n t a t o s c o m a 
v i d a e c o m i g o m e s m o . 

D i g a m à T h e r e z i n h a , ao João Ba t i s ta , ao D o u t o r 
W i l s o n , ao N i c o l a u , ao A l c i d e s , ao Tamass ía e aos nossos 
c o m p a n h e i r o s de es tudo que eles t o d o s estão n o c a m i n h o 
c e r t o . 

E prec iso es tudar mais para servir m e l h o r . 

A q u i , a lu ta c o n s t r u t i v a é sempre mais be la . 

E c o m essa lu ta desejo p reparar -me a f i m de ser ú t i l . 
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Dos fami l i a res q u e r i d o s , duas i rmãs me v i s i t a m 
e me a u x i l i a m sempre que p o d e m , nossa i r m ã Josefa e 
nossa i r m ã Isabel . 

Espero m e l h o r a r facu ldades e recuperar sent idos 
o b l i t e r a d o s pelas recordações mais intensas d o c o r p o , a 
f i m de elevar o m e u s ingelo c a m p o de ação. 

Peço-lhes. 

N ã o c re iam fossem meus q u e r i d o s pais talvez ex i ­
gentes c o m i g o nos processos de educação . 

Sou fe l i z , buscando a fe l i c i dade que me d o a r a m 
pelos e x e m p l o s , p e l o c a r i n h o , p e l o a p o i o e pela de­
d icação . 

A saudade é u m e s p i n h o a f e r i r - m e , mas c o m a 
bênção de nossa u n i ã o e paz e m f a m í l i a , m e l h o r a r e i 
cada vez ma is , a f i m de sermos cada vez mais fel izes. 

Papai q u e r i d o e que r ida M a m ã e , a f o r ç a t e r m i n a 
n o lápis, assim c o m o se apaga u m e n g e n h o não mais sus­
t e n t a d o p e l o m e s m o p a d r ã o de energ ia . 

N ã o estou cansado, mas o t e m p o e os recursos d o 
i n t e r c â m b i o estão para m i m esgotados. 

C o n t i n u e m o r a n d o p o r m i m . 

A prece p o r nós , que es tamos deste outro lado é 
u m a luz que nos clareia e u m ca lo r a b e n ç o a d o que nos 
reaquece. 

Por ela sabemos c o m mais ce r teza que o nosso 
a m o r n u n c a m o r r e . 

Bei jo- lhes as m ã o s quer idas e despeço-me n o papel 
de m o d o a c o n t i n u a r em nosso d i á l o g o , de co ração a 
co ração . 
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Pais q u e r i d o s , recebam o abraço i l u m i n a d o de 
c a r i n h o e saudade, de d e v o t a m e n t o e g r a t i d ã o , c o m 
t o d o o a m o r d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre e cada vez 
mais r e c o n h e c i d o . 

Gabrielzinho 
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2 P A C I Ê N C I A E C O R A G E M 

a) Dados biográficos do Autor Espiritual 

E s t a m p a n d o - l h e a f o t o , assim se re fe r iu o j o r n a l 
Alavanca (1) a G r a b r i e l z i n h o , seu ass íduo e l ú c i d o co labo­
rador , de j ane i ro de 1971 a j u n h o de 1 9 7 4 : 

"Passou para a p á t r i a e s p i r i t u a l , no d ia 27 de j u n h o 
d o c o r r e n t e a n o , este b o m c o m p a n h e i r o de t r a b a l h o s , que 
f o i c o l a b o r a d o r ap rec iado deste j o r n a l . 

A m i g o q u e r i d o e f i l h o m a r a v i l h o s o , d e i x o u e m 
t o d o s u m a saudade e n o r m e , a tenuada apenas pela cer teza 
de seu bem-estar n o p l a n o esp i r i t ua l em que se e n c o n t r a . 

Gabr ie l p a r t i u f i s i c a m e n t e j o v e m , 2 5 anos, mas 
d e i x o u atrás de si u m a v i d a reta e u m cabedal de t r a b a l h o 
na seara e s p í r i t a . 

Secre tá r io recém-e le i to d o C e n t r o E s p í r i t a " A l l a n 
K a r d e c " de C a m p i n a s , e a l u n o ap l i cado d o 3 . 0 ano da 
sua Escola de Seare i ros, era a inda reda to r de páginas es­
p i r i t ua i s e estava sempre a t e n t o a q u a l q u e r c h a m a d o para 
o b e m . 

(1) Alavanca, C a m p i n a s , o u t u b r o de 1 9 7 4 . 
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Três meses se f o r a m após seu passamento e, ao 
d a r m o s esta n o t a , q u e r e m o s env ia r ao q u e r i d o Gabr ie l 
v ibrações de paz e a legr ia , v o t o s de progresso no m u n d o 
esp i r i tua l e a man i fes tação da nossa p r o f u n d a e sincera 
a m i z a d e . " 

Dados pessoais — Cédu la de i d e n t i d a d e n.o . . . 
5 . 5 8 6 . 7 9 8 , e x p e d i d a em São P a u l o , a 16 de n o v e m b r o de 
1 9 7 0 . 

C a r t ã o de i d e n t i f i c a ç ã o d o c o n t r i b u i n t e (CPF) 
n.o 3 6 5 1 2 5 7 5 8 / 4 9 , v á l i d o até 3 0 - 0 4 - 7 9 . 

C e r t i f i c a d o de Dispensa de I n c o r p o r a ç ã o (ao Exér­
c i t o ) n.o 7 0 7 0 3 - 2a . R M - 14a. C S M - Série B: f o i 
d ispensado d o Serv iço M i l i t a r I n i c i a l , em 9 n o v . 6 7 , 
" p o r insu f i c iênc ia f í s i ca t e m p o r á r i a para o Serv i ço M i l i ­
t a r , p o d e n d o exercer a t iv idades c i v i s . " 

identificação — A l t u r a - 1,75 m. C ú t i s : B ranca . 
O l h o s : A z u i s . Cabe los : Cas tanhos c laros. T i p o sanguí­
n e o : — . Sinais pa r t i cu la res : N ã o t e m . 

T í t u l o E le i to ra l — C i r c u n s c r i ç ã o : São Paulo — Ins­
c r i ção n.o 1 2 1 0 0 8 — Camp inas — 3 3 a . Z o n a — V o t a na 
102 (cen to e dois) secção. E m 12-Ju l . 1 9 6 8 . 

Car te i ra Pro f i ss iona l n.o 0 2 7 2 5 1 - Sér ie 2 2 2 CP. 

C e r t i d ã o de Ó b i t o : veja-se o fac -s ím i l e . 

* 

Infância e Adolescência 

E m 1 9 5 6 , fez o cu rso p r i m á r i o no G r u p o Escolar 
D. Cas to r i na Cava lhe i ro — C a m p i n a s , SP. 

E m 1 9 6 2 , fez o curso ginasial e co leg ia l n o Co lég io 

http://Caeeml.ro
http://Grir.pl::!*
http://Jja.JLh.SL
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Estadua l C u l t o à C iênc ia , e ao m e s m o t e m p o se especia­
l izava no i d i o m a Inglês, m i n i s t r a d o pela U n i ã o C u l t u r a l 
B r a s i l - E E . U U . , c o n c l u i n d o t o d o s os estágios n o p e r í o d o 
de 5 anos. 

E m 1 9 7 0 , f o i a d m i t i d o c o m o f u n c i o n á r i o d o Banco 
Bras i le i ro de Descontos S.A. — Agênc ia de Camp inas . 

E m 1 9 7 1 , ingressou na P U C C — P o n t i f í c i a Un ivers i ­
dade Ca tó l i ca de C a m p i n a s — , cu rsando F i l o s o f i a , C iên­
cias e Le t ras , o n d e m a n t i n h a t rancada a m a t r í c u l a . 

A l u n o d o 3 .0 ano da Escola de Searei ros d o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , o n d e recebia aulas da Professora 
T h e r e z i n h a de O l i ve i ra . 

S e g u n d o seu d i s t i n t o g e n i t o r , G a b r i e l z i n h o teve 
u m a in fânc ia c o m u m c o m suas pera l t ices e t raqu inagens . 

C o m 16 anos, selecionava os amigos , não se a f i n a n ­
d o c o m as idéias dos jovens de sua idade, n a t u r a l m e n t e 
d e v i d o ao a m a d u r e c i m e n t o de seu e s p í r i t o . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , c o m o c o r r e r dos anos," suas 
amizades se res t r ing iam a pessoas de m u i t o mais idade 
o u jovens casais c o m senso de responsab i l idade e m o r a l 
a c e n t u a d o s , v i s t o ser este o t r a ç o p r e d o m i n a n t e de seu 
caráter . 

S o b r e t o d o s os assuntos, era ca rac te r í s t i ca sua 
o b t e r respostas o u esc la rec imentos p r o f u n d o s . 

Dedicava-se à p r á t i c a de espor tes , jogos de x a d r e z , 
f r e q ü e n t a n d o reuniões sociais. 

A p r e c i a v a a m ú s i c a , espec ia lmen te a clássica. 

Na par te c u l t u r a l , m a n t i n h a sua f i l o s o f i a v i n c u l a d a 
aos c o n h e c i m e n t o s o r i g iná r ios de le i tu ra e es tudo dos 
t e m p o s p r i m e v o s , sempre e m b e v e c i d o c o m o E g i t o e a 
Gréc ia . 

* 
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Nos p r ó x i m o s c a p í t u l o s , l e i to r a m i g o , v o l t a r e m o s 
c o m novos i n f o r m e s sobre a c u r t a e a d m i r á v e l v i d a de 
nosso A u t o r E s p i r i t u a l . 

b) Estudo comprobatório-doutrinário do capítulo 
anterior 

1 - " M u i t a s vezes, li mensagens de a m i g o s desen­
carnados que se dec la ravam a u x i l i a d o s na graf ia das 
n o t í c i a s enviadas para os entes q u e r i d o s e ho je es tou fia 
mesma s i t u a ç ã o . " 

Referia-se G a b r i e l z i n h o à mensagem de Jair Presen­
t e , j o v e m c a m p i n e i r o desencarnado meses antes, t a m b é m 
e m C a m p i n a s , Es tado de São Pau lo , no d ia 3 de feve re i ro 
de 1 9 7 4 , p u b l i c a d a a 4 de abr i l d o m e s m o a n o , n o j o r n a l 
da c idade — Correio Popular — e j o r n a l Alavanca, de 
M a i o / 7 4 , c o m o t í t u l o " D e n o v o Ja i r P r e s e n t e " , e n c o n ­
t rada e n t r e os seus guardados , a lém das c o n t i d a s nos 
l ivros Morte é Vida e Perda de Entes Queridos ( 2 ) , de 
Z i l d a G i u n c h e t t i Ros in , que ele m e s m o a d q u i r i r a . 

* 

2 — " C o m p r e e n d o , pais q u e r i d o s , s o m o s c o m o 
s o m o s , c a m i n h a n d o para o q u e nos cabe se r . " 

Poderosa s ín tese d o q u e se e n c o n t r a na resposta 
à ques tão 5 4 0 de O Livro dos Espíritos, de A l l a n Kardec . 

* 

3 — " Q u a n d o papai se es fo rçou para que m e ex­
pressasse o u dialogasse c o m mais â n i m o , n o t e i que esmo­
r e c i a . " 

(2) A 1a . ed i ção de Perda de Entes Queridos é de 1 9 6 8 e a de A fo r re ei 
Vida é de 1 9 7 0 , a m b o s ed i tados pela C a l v á r i o , São Pau lo . 
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R e a l m e n t e , — a f i r m a o Sr. Gabr ie l e o m é d i u m 
X a v i e r jama is p o d e r i a t e r c o n h e c i m e n t o de semelhan te 
de ta lhe — naqueles m o m e n t o s de angúst ia e desespero — 
13 horas daque la q u i n t a - f e i r a de 2 7 - 0 6 - 1 9 7 4 — e n q u a n t o 
de pé, segurava e abraçava meu f i l h o , lhe ped ia que falas­
se, reagisse e tivesse fo rças q u a n t o poss íve l , po is e m bre­
ve es ta r í amos segu indo r u m o ao h o s p i t a l . 

* 

4 — " M i n h a s sensações p o r d e n t r o de m i m estavam 
in tac tas . 

O u v i a t u d o o que se falava e m d e r r e d o r de m e u 
l e i t o . " 

A p r o p ó s i t o dos casos c l i n i c a m e n t e cons ide rados 
" e m estado de c o m a " , p o r t e m p o var iáve l , c o n s u l t e m o s 
os c a p í t u l o s 5 ; 6 ; 13 e 14 da o b r a Quem São, recebida 
pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o X a v i e r (3 ) . 

* 

5 — " M i n h a m e m ó r i a abrange apenas a m e t a d e das 
horas c laras d o d i a , naque la q u i n t a - f e i r a de l u t a . . . " 

P o r m e n o r de inconcussa a u t e n t i c i d a d e . 

* 

6 — " . . . u m e n f e r m e i r o me adver t i u que f o r a c i -
r u r g i a d o p o r u m m é d i c o , o d o u t o r M á r i o G a t t i . " 

Trata-se d o m é d i c o c i r u r g i ã o , b e n f e i t o r sem pre­
cedentes , c o m larga f o l h a de serviços p ro f i ss iona is e m 
p r o l das classes e c o n o m i c a m e n t e menos favorec idas . 

(3) F ranc isco C â n d i d o X a v i e r , El ias Barbosa e E s p í r i t o s D iversos, 
Quem São, 3 a . E d i ç ã o , 1 9 8 2 , I D E , Ara ras (SP), p p . 2 8 - 4 2 ; 7 6 - 8 6 . 
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Nasceu na I t á l i a , a 1.o fevere i ro de 1 8 7 9 , e desen­
ca rnou em Camp inas (SP), a 3 de m a r ç o de 1 9 6 4 . 

G a b r i e l z i n h o n ã o chegou a conhecê - lo pessoal­
m e n t e . 

S o b r e as in te rvenções c i rú rg icas levadas a e f e i t o 
n o A l é m , p e r c o r r a m o s os c a p í t u l o s 17 e 18 da o b r a c i ­
t ada n o i t e m 4 , a c i m a , recebida p e l o m é d i u m Xav ie r . 

* 

7 — " . . . o u t r o b e n f e i t o r que se i d e n t i f i c o u c o m o 
sendo o u t r o m é d i c o , o d o u t o r G u i l h e r m e da S i l v a . " 

E m i n e n t e m é d i c o san i ta r i s ta , v e r d a d e i r o l u m i n a r 
da c iênc ia m é d i c a pelos serv iços que p r e s t o u d u r a n t e 
as ep idemias de febre amare la que assal taram C a m p i n a s , 
pelos idos de 1 8 8 9 . 

E m sua h o m e n a g e m , há u m a rua e m C a m p i n a s 
(SP), c o m o seu n o m e . 

Nasceu n o R i o de J a n e i r o , a 2 de d e z e m b r o de 
1 8 5 5 , e desencarnou em C a m p i n a s , aos 14 de j u l h o de 
1 9 1 2 . 

* 

8 — " A m i g o s d a q u i , c o m o sejam Marcondes , 
S e r v í l i o , Souza e t a n t o s o u t r o s me a b r e m p o r t a s aben­
çoadas às novas l ições e m que v o u t o m a n d o maiores 
c o n t a t o s c o m a v jda e c o m i g o m e s m o . " 

a) Marcondes: Gus tavo Z a n a r d i n e M a r c o n d e s 
nasceu e m Palmeiras, Es tado d o Paraná, a 7 de d e z e m ­
b r o de 1 9 0 0 e desencarnou em Campinas (SP), a 2 6 de 
agosto de 1 9 6 8 . 

B a t a l h a d o r , i dea l i zador e o r i e n t a d o r incansável da 
Causa E s p í r i t a . 
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Desenvolveu d u r a n t e t o d a a sua v i d a , u m t r a b a l h o 
de renúnc ia e a m o r , d e i x a n d o à p o s t e r i d a d e u m last ro 
de obras assistenciais. 

G a b r i e l z i n h o não o c o n h e c e u , pessoa lmente . 

b) Servilio: S e r v i l i o M a r r o n e nasceu e m C a m p i n a s , 
a 26 de abr i l de 1 9 1 2 , a í desencarnando a 4 de j a n e i r o de 
1 9 5 5 . 

E s p í r i t a d e d i c a d í s s i m o , m in i s t rava aulas de Evan­
ge lho aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n Kardec e 
se ent regava c o m d e v o t a m e n t o e abnegação ao t r a b a l h o 
de passes nas casas das pessoas e n f e r m a s . 

F o i , j u n t a m e n t e c o m G u s ta vo M a r c o n d e s , u m dos 
f u n d a d o r e s d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , n o qua l o c u ­
pava o cargo de Sec re tá r io , até o d ia de sua desencar­
nação. 

C o l a b o r o u , t a m b é m , na c o n s t r u ç ã o d o p r é d i o p r ó ­
p r i o d o C e n t r o . 

Mais ad ian te , n o C a p í t u l o 1 0 , o l e i t o r e n c o n t r a r á 
mais i n f o r m e s sobre esses dois seareiros d o E s p i r i t i s m o 
Cr i s tão . 

c) Souza: D o u t o r J o a q u i m de Souza R i b e i r o nasceu 
e m Caete té , Es tado da Bah ia , a 9 de j a n e i r o de 1 8 8 4 , de­
sencarnando em C a m p i n a s , a 18 de j a n e i r o de 1 9 5 6 . 

Poe ta , M é d i c o h o m e o p a t a e D e n t i s t a . 

E s p í r i t a c o m b a t i v o , de conv icções p r o f u n d a s . 

Sua v ida f o i i n t e i r a m e n t e ded icada à d i f usão da 
D o u t r i n a E s p í r i t a . 

* 

9 — " D i g a m à T h e r e z i n h a , ao João Bat is ta , ao 
D o u t o r W i l s o n , ao N i c o l a u , ao A l c i d e s , ao Tamass ía e aos 



D r . J o a q u i m de Sou 
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nossos c o m p a n h e i r o s de es tudo que eles t o d o s estão n o 
c a m i n h o c e r t o . " 

a) Therezinha: T h e r e z i n h a de O l i ve i ra . 

O r a d o r a e C o n f e r e n c i s t a e s p í r i t a . 

D i r e t o r a d o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Kardec de Cam­
pinas, c o m sede na Rua I r m ã Sera f i na , n.o 6 7 4 , e m e m b r o 
da Comissão D i r e t o r a d o j o r n a l Alavanca, de p r o p r i e d a ­
de da U . M . E . de C a m p i n a s . 

Reside na Rua Marecha l D e o d o r o , n.o 8 6 5 — C a m ­
pinas — SP. 

b) João Batista: J o ã o Bat is ta de Sá. 

Rad ia l i s ta , Jo rna l i s ta e H i s t o r i a d o r , u t i l i zando-se 
d o p s e u d ô n i m o de J o l u m á B r i t o . 

É o reda to r responsável d o j o r n a l Alavanca. 

Res idente em Camp inas , na Rua Mar ia M o n t e i r o , 
n.o 5 9 6 . 

G a b r i e i z i n h o não o c o n h e c e u , pessoa lmente . 

c) Doutor Wilson: D o u t o r W i l s o n Fer re i ra de M e l l o . 

M é d i c o C l í n i c o e Ps iqu ia t ra . 

O r a d o r e Con fe renc is ta esp í r i t a de r e n o m e n a c i o n a l . 

Res idente e m Camp inas , na Rua A n t ô n i o L a p a , 
n.o 2 7 . 

G a b r i e i z i n h o gostava de assistir às suas palestras 
evangél icas. 

d) Nicolau: N i c o l a u C o n s o l i . 

A s s í d u o c o l a b o r a d o r e m e m b r o da Comissão Di re­
t o r a d o j o r n a l Alavanca. 

Residente na c idade de A m p a r o (SP), na Rua Ge­
neral C â m a r a , n.o 9 2 . 

e) Alcides: A l c i d e s H o r t ê n c i o . 
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C o l a b o r a d o r e m e m b r o da Comissão D i r e t o r a 
d o j o r n a l Alavanca. 

Residente em M o g i M i r i m (SP), na Rua 13 de M a i o , 
n.o 8 9 . 

f ) Tamassía: D o u t o r M á r i o Boar i Tamass ía . 

J o r n a l i s t a e Esc r i t o r . 

P r o f u n d o c o n h e c e d o r da l i t e ra tu ra e s p í r i t a e a u t o r 
de diversos l iv ros. 

C o l a b o r a d o r d o j o r n a l Correio Popular, c o m ar­
t igos de í n d o l e f i l o s ó f i c a . 

Res idente em C a m p i n a s , na A v e n i d a José S. Cam­
p o s , n.o 1 1 6 . 

g) Nossos companheiros de estudo: Na residência 
d o casal José R o b e r t o C h e c c h i a / J u l i e t a - Rua Assis, 
n.o 4 0 — Camp inas (SP) - , a lém de o u t r o s casais amigos , 
c o n s t i t u í r a m u m g r u p o de es tudos esp í r i tas , o n d e q u i n ­
z e n a l m e n t e , aos sábados, se r e u n i a m . 

10 — " D o s fami l ia res q u e r i d o s , duas i rmãs me 
v i s i t a m e me a u x i l i a m sempre que p o d e m , nossa i r m ã 
Josefa e nossa i r m ã I s a b e l . " 

a) Josefa: Josefa Ba lançoe la Espejo. 

Parentesco d i s tan te , t ia p o r pa r te d o pa i . 

Desencarnou em Estre la D ' 0 e s t e (SP), e m 1 9 6 8 . 

G a b r i e l z i n h o não a c o n h e c e u , pessoa lmente . 

b) Isabel: Isabel Gua lda M a n c i l l a . 

Parente d i s t a n t e , t i a p o r pa r te da g e n i t o r a . 

Desencarnou e m Neves Paul ista (SP), e m 1 9 7 1 . 
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G a b r i e l z i n h o c h e g o u , pessoa lmen te , a c o n h e -
dê-la. 

11 — " C o n t i n u e m o r a n d o p o r m i m . / A prece p o r 
nós , que es tamos deste outro lado é u m a luz que nos 
clareia e u m ca lo r a b e n ç o a d o que nos r e a q u e c e . " 

T r e c h o a b s o l u t a m e n t e c o n c o r d e c o m t o d a a ob ra 
de A l l a n Kardec e as duas centenas de l i v ros receb idos 
pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o Xav ie r . 

12 — "Peço- lhes. / Não c re iam fossem meus que­
r idos pais talvez ex igentes c o m i g o nos processos de edu­
cação. / Sou fe l i z , buscando a fe l i c i dade que me d o a r a m 
pelos e x e m p l o s , pe lo c a r i n h o , pe lo a p o i o e pela ded ica­
ção . ( . . . . ) / Bei jo- lhes as mãos quer idas e despeço-me n o 
papel de m o d o a c o n t i n u a r e m nosso d i á l o g o , de coração 
a c o r a ç ã o . / Pais q u e r i d o s , recebam o abraço i l u m i n a d o de 
c a r i n h o e saudade, de d e v o t a m e n t o e g r a t i d ã o , c o m t o d o 
o a m o r d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre e cada vez mais re­
c o n h e c i d o . " 

R o g a n d o ao l e i t o r a gent i leza de ler o fac -s ím i le 
da car ta de G a b r i e l z i n h o a inda c r i ança , d i r i g i d a ao p a i , 
t ransc revamos as palavras t e x t u a i s d o Sr. G a b r i e l , sobre 
os t r echos c i t ados da mensagem receb ida p e l o mé­
d i u m X a v i e r , na n o i t e de 15 de m a r ç o d e 1 9 7 5 , e m 
U b e r a b a , M i n a s : 

" P e l o c o n t e x t o e f e c h o da car ta escr i ta c o m 
12 anos — 12 de agosto de 1 9 6 0 — , p o r ocasião d o " D i a 
dos P a i s " , observa-se a semelhança i ncon tes te n o t r a t a ­
m e n t o a f e t i v o , c o m o da m e n s a g e m . " 

* * * 
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Depois de tan tas ev idênc ias da i m o r t a l i d a d e da 
A l m a , resta-nos, p o r agora , e levarmos o p e n s a m e n t o a 
Deus e agradecer -Lhe p o r nos ter p e r m i t i d o descesse, 
u m d i a , Jesus à T e r r a , e ao D i v i n o Mest re , p o r nos env iar , 
depo is , através de A l l a n K a r d e c , o E s p i r i t i s m o , d o u t r i n a 
abençoada que c o n o s c o f i ca rá para s e m p r e , j u n t o de 
t o d o s nós , os f i l h o s de Deus, co-c r iadores a c o l a b o r a r c o m 
o Pai de M ise r i có rd ia e J u s t i ç a , na G r a n d e O b r a da Cr ia ­
ção I n f i n i t a . 

" T e m p o s que v ê m e que vão . . . Ass im é a 
v i d a , assim é o m u n d o . T u d o passageiro e em ra­
p idez , c o m o o ra io que f u l g u r a n o f i r m a m e n t o . 
Nascemos, crescemos, v i v e m o s , m o r r e m o s , t o r n a ­
m o s a renascer e assim sucess ivamente, r e p e t i n d o 
o c i c l o que vai t o r n a n d o cada vez mais p e r f e i t o e 
m a r a v i l h o s o , à m e d i d a que nos a p e r f e i ç o a m o s e d i ­
r i g imos nossa an tena para o B e m , o I n f i n i t o e Deus. 

N ã o poucas vezes, s i n t o saudades dos bons 
t e m p o s da c u l t u r a da A n t i g u i d a d e , u m a espécie 
de l e m b r a n ç a d o Para íso P e r d i d o . M e n t a l m e n t e , 
t r a n s p o r t o - m e para o a n t i g o E g i t o , à Gréc ia ou 
R o m a e s i n t o saudades, já u m t a n t o esmaecidas 
e amainadas . Saudades n ã o d o p a g a n i s m o , das 
orgias o u das lutas e in jus t iças que sempre exis­
t i r a m e e x i s t e m , e m todas as terras e, t odas as 
épocas. Saudades dos p e r í o d o s áureos dessas c i v i ­
l izações, dos e n s i n a m e n t o s , das c u l t u r a s que nos 
f o r a m , e n t ã o , t r a n s m i t i d a s pelos e s p í r i t o s mais 
e v o l u í d o s e i l u m i n a d o s da é p o c a : Sócra tes , P la tão, 
A r i s t ó t e l e s . . . 
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A t u a l m e n t e , t r a n s p o r t o - m e para o f u t u r o 
e u m incomensuráve l anseio t r a n s b o r d a e m m e u 
coração. T e n t o imag inar u m m u n d o ' idea l , o n d e 
não haja guerras, f r o n t e i r a s , i nve ja , ó d i o , m a t e r i a ­
l i smo . U m m u n d o onde apenas o a m o r e s p i r i t u a l , 
a f r a t e r n i d a d e e a compreensão i m p e r e m , c o n t r i ­
b u i n d o para a t o t a l pe r fe i ção d o e s p í r i t o . 

* 

A o nos l e m b r a r m o s das pessoas que se f o r a m , 
u m a t r i s teza , e m b o r a passageira, invade nossos 
corações. 0 t e m p o p o d e passar, as pessoas envelhe­
ce rem ou desencarnarem, mas a b o n d a d e , o a m o r , a 
es t ima que t í n h a m o s p o r essas pessoas pe rmanece , 
po is as qua l idades benéf icas que lhes reconhec ía ­
m o s c o n t i n u a m gravadas e m seus e s p í r i t o s e n o 
nosso. 

N u n c a há separação en t re nós e aquelas 
pessoas a q u e m a m a m o s e c o m as quais c o n v i v e m o s 
p o r q u e , passe o t e m p o que passar, sempre estare­
m o s e m c o m p a n h i a delas, que v i v e m na mesma 
f a i x a v i b r a t ó r i a e m que v i vemos , a qua l var ia de 
a c o r d o c o m o processo i n d i v i d u a l a lcançado. 

N ã o nos a b a t a m o s n e m s o f r a m o s demais 
c o m a saudade da separação, que é breve. Nosso 
v e r d a d e i r o lar não é aqu i e, s i m , n o p l a n o espi r i ­
t u a l . C o m p r e e n d a m o s o p r o f u n d o s ign i f i cado d i s t o 
e o p o r q u ê e a razão de nossa ex is tênc ia . 

C o m o v e m o s , h o j e , r eun idos e m u m a f o t o ­
graf ia t o d o s os nossos entes q u e r i d o s , assim reun i ­
dos p o d e r e m o s vê- los, n o v a m e n t e , e m u m f u t u r o 
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p r ó x i m o , e a t o d a a H u m a n i d a d e , p o r q u e , a f i n a l , 
somos par te de u m a f a m í l i a i n f i n i t a , o n d e t o d o s 
são i r m ã o s . " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " R e m i ­
niscências e S a u d a d e s " , Alavanca, C a m p i n a s , 
J a n e i r o / f e v e r e i r o de 1 9 7 1 ) . 

R E C A D O F I L I A L 

É t a n t a gente l u t a n d o , 
Que h o j e , q u e r i d o s pais , 
Devemos nosso c o n c u r s o 
Àque les que s o f r e m mais . 

Eis, p o r é m , que vos r e p i t o : 
M i n h a Saudade é t ã o grande 
Que n o meu be i jo de f i l h o 
T o d a a m i n h ' a l m a se e x p a n d e 

N o a fe to que vos recebo , 
T e n h o t u d o o que mais qu is , 
Sem vossa doce presença 
Não posso v iver fe l iz . 

Das marav i lhas que ve jo 
Perante o céu a b r i l h a r , 
De t o d a s , a mais sub l ime 
É a bênção de nosso lar. 


